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Campo Magnético é toda região do espaço em torno de um condutor percorrido por

corrente ou em torno de um imã;

As linhas de indução saem do polo norte e chegam ao polo sul, sua concentração indica a

intensidade do campo magnético.

Campo magnético

Im
a
g

e
m

: 
(H

a
ll
id

a
y
, 
2
0
0
7
)

F
o

n
te

: 
a
u

to
ri

a
 p

ró
p

ri
a
.



O vetor de indução magnética B num ponto P, à distância r do fio, tem as seguintes 

características:

• direção: tangente à linha de indução que passa pelo ponto P.

• sentido: determinado pela regra da mão direita nº 1.

• intensidade:
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Campo magnético de um condutor retilíneo

Fonte: (Barros, 2017)



A constante de proporcionalidade µ0 é a permeabilidade magnética do vácuo. No Sistema

Internacional, ela vale:
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Permeabilidade magnética

Fonte: (Barros, 2017)
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Justapondo-se N espirais iguais, temos a denominada bobina chata, onde a 

intensidade de B no centro vale:

Campo magnético de uma espira circular

Fonte: (Barros, 2017)



No interior do solenoide, o vetor de indução magnética B tem as seguintes 

características:

• direção: do eixo geométrico do solenoide.

• sentido: determinado pela regra da mão direita nº 1.

• intensidade:

em que      representa 

a densidade linear de espiras.
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Imagem: SEE-PE, redesenhado a partir de imagem de Autor Desconhecido.

Campo magnético no interior de um solenóide

Fonte: (Barros, 2017)



Campo magnético



Como aumentar o campo magnético de uma bobina 
(eletroímã):

• Colocando um núcleo de ferro no interior da bobina;

• Aumentando a corrente elétrica;

• Aumentando o número de espiras;
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Vamos fabricar um eletroímã:

Materiais utilizados:

1 prego de ferro com cerca de 10 cm de comprimento;

1 m de fio esmaltado de cobre nº 22 a 26;

Pilha (ou, alternativamente outra fonte de tensão);

Lixa.

Procedimentos:

Utilize a lixa para “descascar” as extremidades do fio de cobre;

Enrole o fio de cobre no prego e use a fita isolante para anexar uma das extremidades do 

fio de cobre na pilha;

Aproxime a outra extremidade do fio de cobre aos clipes de metal.
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Maiores informações:

Acesse:

elexeletromagnetismo.wordpress.com


